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Cei. Pereira Oliveira'
Epigraphando estas linhas Q no

me que venu enchendo de orgulho
o nosso Estado, alvejando-o, não>

se lhe empresta um comesinho fa

vor e sim attesta-se � nunca des
mentido valer a quem o possue
tanto pessoal como adrninistratíva

mente; apanagio immorredoir.o da

ímpollutuabílídade de caracter que
se equilibra sobre a pendula d'uma

unigenita e férrea administraçâo..
Pereira. Oliveira, esse varão PIOr

litico no nosso Estado, desde as

suas primeiras idealisaçôes até o

presenr momento, vem nos dan

do a to � instante exemplos vivos

de acrisolado amor a este pedaço
de terra a quem elle tanto Q ve-'
tnera e que jamais' vacillará dentre

os moldes de sua reconhecidíssíma

honrabilidade pessoal e admínis

trativa, querendo com a sua von

tade de aço e sern' medir embustes,
o' progredir cotitinuo deste mesmo

Estado, qu de momento a momen

to no seu ''\So. de gigante, vai

rompendo r,."ti�as barreiras, ras-'

gando nublados horisontes, en

frentando, obstaculos mil com' a al
tivez de quem impera, amparado
'Pelo sentir deste. npostolo da ,'C�·

dade e do bem, que no atan de

engrandecer, altivo e sem a jaça
de epíthetos que pOSs�lTI' _de Leve

ao menos tisnar a sua traçada 1'.0-

tina como sabia administrador,
'vai o. no,sso Estadü tomando. a van

gua.rda de muitos obtras que em

chendü de orgulho a esse, metSmJo'
povo que em bôa -hora o eLe.gêo
e que hoje mesmo sente'iS'ß con

tristaidissimo por que perto está

o dia do seu desprendimentO' ruJS

compromissos assumidos, .13 todos

re.,_.Lisados sem que 11,0', menos lillla

só falta comntettida possa embora

mesmo pelos seus gratuitos desa

fecc,tos, ser apontada, porque o �e'll

traçado - administrativo eil-os

todos executa;dos e as suas inque
bran.taveis, vo.ntac!es attestando, o

seu valor politico que mnapagaveis
serão das paginas historicas do
nosso .glorioso Est1lJdo.

Salve I Pereira Oliveira, Salve!

PiampiUo Cl,audio,

Conselho Municipal
Em reunião exlraordinaria do

Conselho Municipal, realisada
no dia l' do correnle, foram
eleitos os srs:

Presid��, Major Eugenio
Fagundes de Moraes; vi'te, Ma
jor Alcebiades Ramos Moreira;
l' secretario, João Sandin; 2'
dito, João Carlos C1ausen.
--Foi convocada nova reu

nião, para o dia 12 do cor

renle, afim de se tralar da or

ganisação das mesas eleitoraes,
divísão do eleitorado e desig
nação dos edificios para se

proceder as eleições durante
o novo quatriennio.

Dr. Bulcão Vianna
,/ Transcorre amanhã, a data
netelicie do Exmo. Sr. Dr.
Anton:o Vicente'Bulcão Vianna,
dignissimo Presidente do Con

gresso Representativo do Es
lado.
A S. Exa., "O .Iosephense

envia sinceros peràbens.

Dia, sern luz
� ,�.......

Ap�llo, o grande astro rei, 'por
ironia talvez, privou, quasi inteisa
mente; os [osephenses, das expan
sões de alegria que, no dia primei-
1',0 de Ja�eiro, bodas se entregam,
venerando, como bons catholicos,
que são, 0'. SOOMr do, Borru Fim,
na sua festa

_
tradicional, cujo dia

é 'sempre esperado anciosamente,
No oiteiro que lhe dá 00 nome,

bem no coração da cidade', erguer
se m Capellinha, que a fé dos nos

nos antepassados alli edhf400n e, ido
alto do, qual, se discortina, n'um

panorama deó"h.LDUbq,rlte e al.trah

ente, aJ nossa bahía de aguas tran

quíllas e de belleza ·ill'.':,ülhparavel.
Mas, no dia primeiro, Apollo

envolveu-se em: um grande manto
de tristeza, deixando, mesmo cahir

algunoas lagri:m1lJS crystlalinas,lJi!ora
que aJ nossa alegria não fo�eé Clom

pleta, como aliás, nãOl &ão cample
� as alegrias e as felicida;d.e,�
n'este mundo. '';

H,ouve,. comtudo, os solennes ac

t,os do, culto! e a 'c,os.tumada rom,a

ria; percOorreu as ruas da cida,de
a; ]Jnagem Veneranda, á qua! gran ..

de l1umeIi� de fieis, contrictos' e

respeitosos, a.companharam, re

lembrando os martyrios d'Aquel
le, que, hm. vinte secuLos', redimm.1
c,om seu sa.grado sangue, derrama
do na Via DÜ'Lorosa, em sua pere
grinação peJa tena, a humanidade
l.ngrata e eg,ois1;a,
E Apollo envolto sempre n'uID

im'mensQ manto, de' tristeza, de um

dia sem luz!

São José, Janeiro. de 1926,

Thep,'loro

DireClorio dO Pilrlido local
Sob a Presidencia do Sr. Dr.

Constancio Krummei, reuniu-se
no dia 4 do correnie, os 'mem
bros do Directorio do Partido

'Republicano desta cidade, para
a indicação do. representante do

Municipio á Reunião da Com
missão Executiva do Partido,

. 'para a escolha do Governador
e Vice do Estado; no futuro
qualriennio.

Por unanimidade, foi desig
nado o Sr. Dr. Conslancio
Krummel.

Administra�ão Municipal
�---------�--------�

A edminislreção municipal,
hoje a cargo do nosso presa
do amigo sr. Virgilino Ferrei
ra pelos muitos serviços já
prestados á collectividade, no

pequeno espaço de íernpo de
seu governo activo e progres
siste, bem merece os justos ar
plausos de todos os que se

interessern pelo desenvölvimen
to

.

deste pedaço de território

celherinense.
Inegavelmente o actual super

intendente, seguindo as pége
das de seus antecessores, lem

empregado o melhor de seus

esforços no sentido .de dopter
o municipio, tanto quanto lhe
permitem as sus 'forças econo

micas, das necessidades as

mais .urgeníes. sohreíurlo ne

perle que diz respeito a via

ção publica.
Afôra o rernodelernento do

trapiche, cuja cobertura estava,
ha muito, exigindo as attenções
e cuidados do' executivö mu

nicipal, dos reparos na nossa

urhs, entre os qUöt>s é de sa

lientar-se a factura dt sargeta,
em não pequena extensão, da
futura praça, que dá para o

lado litteral do Theatro e cujos
terrenos nivela-se para uma

proxima arborisação, deve-se
fazer mensão dos concertos exe
cutados na estrada das Forqui
lhas e que tornada agora apla pa
ra carros e automoveis, vêm de
ser concluida ha poucos dias.

Para que se torne ainda mais

querida a administração do

presado conterraneo é justo
que se lembre aqui o pensa-
menlo já por s. s. externado
de concertar a velha muralha de

granilo, que circumda e se es

tende nas immediações do Ira

piche m.unicipal, medida que se

impõe, presentemente, ainda
mesmo com os maiores sacri

ficios do erario -publico, pois
foi a magnifica muralha, que
está se desfazendo pela acção
do mar, uma herança legada
pelas administrações mUnICI-

paes, ao tempo do Imperio e que
a actual municipalidade tem a

,
.. u\J�llleoh�o de mantel-a integral.

:S80, dIsse CO.�
-

t.

Opulencia e Mizerfa
1(ecordações

Foi pelo Natal, já de longos dias,
ouvia-se sempre a ingenna pergunta
da petizada ao Papa: O que me trará
o «Menino Jesus) ? pelo custume de
nesse día, 1'8Ceberem presentes' de Na

tal.' São rufas de tambores, estuden
tes sons de cornetas etc, isto nos Ia
res onde não penetrou a mízeria.c
Mais alêm, TI 'uma triste choupana,
onde falta a luz, o pão, existem tarn

bem muitas creanças, que· ao lado de
seus pais, inconsolaveis, fazem a mes

ma perguntac-Pápá, o que me trará
o «Menino' Jesus» ·?-e elles com o

coração" a transbordar de dôr respon
demo-Sim, elle virá... elle trará...
Vamos meus filhos, durmam, talvez o

«Menino Jesus» venha tambem a nos

sa casa.-Os pais entreolham-se e uma

lágrima neta-se deslizar nas palpebras
de ambos-c-Ellas como leito, possuem
o duro assoalho, dorme no entanto

tranquillos, pensando no dia que sur

ge, da esperança de que o «Menino
.Iesuss» também penetre aâi-c-Cêdo já
despertam com a mesma pergunta e o

mesmo embaraço na resposta dos
pais:-Elle virá... 6 assim passa-se o

dia, para outros são feli..-A noite, no
lar fronteiro tudo sorri. Rufes

.

de
tambores, doces, pOlnpozo pinheiro
com > brilhantes luzes. E Ia, no lar

tl'i8L�)llho, os filhinhos, contemplam e

contl?-uam c'?rr; � mesma pergunta:
Papai, elle VIl'(\! . . ..

.

.Eis o natal do opulento e o «Me
Ulna Jesus». no lar da mizeria.

Onilodiri

Estreito Jano. de 1926

A inauguração da· magistral ponte
metalica, considerada pelos technjcos
á 5a. do mUll�o, qup. liga a capital ao

continente, vae ser de real proveito
pru:a a vida economica desta cidade.
Isto que vinlOs de dizer e que todos

repetenl a cada passo, não é uma ex

pressão incolor.
S. José lucrara immensamente com

tal inauguração, pois a ±aeilidadß de

communicayão que elIa importa, tOl'·

nal-a-a accesso de' todos, ja como mo

r�ia eftec�iva, ja como ponto de apra·
zlvell'ecl'elO pru:_a os que não quereIn

passal!. a vida em torno cl os fngões ou.

de tamancos aos pés, 'Vendo atravéz elas
nllnal'adas dos cachimbos, as·hol'as pas
sarem com a lentidão de kagados .. .-
Mas para que S. Jose, ponto ineon·

testavel de asseio, sobretudo aos d·o
nlingos, pru:a os que sabem comprehen
der a vida, �eja accessivel ao que pro·
curam-n'o, torna-se preciso tambem ai

limpeza externa dos predios e que de
uma vez, se desfaça o triste panora
ma que se observa do mar em rela

çã? a cel:tas casas da rua do Fogo,
cUjas habItações estão reclamando con

-

c�n·tos innnediatos ou o emprego da
plcareta demolidora, que uos liVl'ara de
taes aleijões... offeI1sivos a esthetica.

Club 1· de Ju�ho
O Olub lode Junho, em: a. ulOi

te de 31 do, mez. findo, offeI1�eu
aos seus aGsociados, uma soirée
.dan,sante que se pl'Olongou até al
ta no�te, com U!l).a anima·ção, não '

.vulgar .

A' 'meia Jloite, foi servida, aos

presentes, lauta meza de doces,
regada com finas Deb'das. Usou
da pa.]a,vra o. sr. Amphiloquio Pi
ras, q_ue pronnnciou brilha,nte dis
curso. Tocou durante as danças,
'U'IIla afina:da orche.stra, da. socie..

dade musical «União, Josephen,q,
..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Feslo do Senhor do BornIim
.

Em 81 noite de 31 de Dezembro

próximo findo, teve lu�ar a tras

ladação da venerável Imagem de
NOllOO Senhor do Bom-Pírn', da. ca
pellinha para a Matriz, desta pa-
rochía,

-

Durante" o trajecto tocou a ban
da musicai "União .Iosephense»,
sendo enorme a coneurrencia de
fieis além das irmandacles que a

aco�pariharam .

com as respecti
vas insignas e segurando tochas
accesas, offerecendo assim, des
lumbrante aspecto.

N8I Matriz, fechou-se a solenní
dade com uma novena, cantada

pelo revm. frei F'idelís Kamp, em

honra de N. Senhor do Bom-Fim.
No dia primeiro, ás 10 horas,

houve missá solenne, celebrada pe
los revmos. fr. F'idelís KaIll1Ip, dig
no vtgarío desta parochia, Angelo
Junger e Norberto .Iambosi,
Durante o santo -sacrifícío da

missa, o cöro, composto pelas F'i
lhas de Maria 'desta cidade, entoou
bellíssimos cantes, despertando,
nas almas dos fieis, devotíesíma

uncção e recolhimento profundo.
o maravilhoso som' do harmoníum,
executado com sontímento, pelo
sr. Henrique Bastos, enchia todo
o sagrado recinto.

O revmo. frei Angelo .Iunger,
pregou um bellissimo e eloquente
sermão, reteríndo-se á tradicional
festa catholica. Após a míssa, hO'U
ve benção, com exposição do San
tíssímo Sacramento. A's 17 horas,
sob as harmoniosas melodias rer

ligíosas, tocadas pela banda «União
Josephense», sahíu a procissão da
Matriz, com toda a solennídaríe,
acompanhada . pelas irmandades e

CIO!m extraordínaría concurrencia
de fieis, que, com respeito, vene

ração e fervor conduzírarn' a bella
imagem do" Divino Crucificado, á
capellinha do Bom-Firn.
Espãlhando-se depois fi: multidão.

dos fieis pela praça e jardim Her,
cílto .Luz, via-se, quantos devotos
tinham concorrido, não só dos ul
.timos recantos da nossa parochia,
mas de Florianopolie, :{hstreito, Bi
guassú, São Pedro, Palhoça, Santo
Amaro, Aririú e até de Taquaras,
Bom Retiro e R10 .Boníto.
Pa.ra a fest.ividade. do a.nno vin

{louro, f-orallll sorteados. ·os seguin
tes SI'S. juiz'ElS e mordomQs,:

10 Juiz, Dr. João B. d·e Camarg.o.
20 Juiz: _ Henrique Ba,s·bos,.
la. Juiza _ D. Ma.ria de Lom'-

lies Caldeira BastJos.
2a. Juiza _ D. JüsephLna Ri

chard po,e.tª'--..r-

Srs.mordonlos: _ Aldo Cama
ra da Silva, ·Manoel Catharina da
Rosa, Arnaldo Souza, .José Coelho,
Jonas Espindola, Euclides· Walde
mino da Cunha, Euclides Souza,
J,oaquim Domingues, Antonio Me
deü',os, Albertillo, Rampinelli, Mar
ciano de Souza Junior, Dovalino

.

José dos Santos, Man,oel La.urin
do, Bertino B. da Silva, Antoruo
'Epiphania dOiS Santo"" e ,Joã,Oi ZiIrn
mermaJI�.

.........._ Mordolna;s:'- knna Vieira da

ROu.,..,_Onorina Camara da. Silva,
Maria âe L-ourdes Vite.ira, Alice
Grecki, Magctalen:a Souza, 'Marga
rida dos Santos, Maria Salomé da
Rosa, HenrLque,ta Ramalho', Au
T.ea Fagun'<les de M-oraes, Izaltina
Bianchini, Canilida B. de Souza,

'- Malvina Silva, Mercedes Si,lveira,
J,osepha Souza, Cecilia Baz>el1cia
Vieira, Alayde P,etry, Mar'a. Ra
mos, Julia. Onofre Cidade, Maria
Linhares e Maria :MacieL

O serviço policial, sl}b a, direc
ção do sr. delegwc10 oop'ßCLaI, te
nente Carlos Martins, este.",e irre
prehen'sivel, pell} que apreSlenta
",,�s nossas felicitações.

Súpp/ica.
G ., i>

;11' inescuecivel O. S.

Deixa que eu belle. a lua boo:a quando.
A saudade no peifo me âpetier.

.

Deixa que eu sinta o teu perfume brando.
De teus leves vestidos, se exalar.

Deixa que a minha mijo se vá firmando.
No collo Ieu, nesie sublime aliar.
E que meu coraçào se aproximando

. Do teu, pOSSa sentir-lhe o palpitar

DeiXa lambem que esta minha alma unida.
A' tue, bem feliz possa sentir
O mais. perleite g,oso desta vida.

E as nossas. bocces sempre elviçareiros.
Em docé communhiio sempre a sorrir,
Em risadinhas simples, mas brejeiros.

fi Ferreira ..)'indre�o·

�"@)����I�
Gomo fomos recebidoPerfil

Por sorte Vl1l/1WS tirar
O todo de cada ser,
O primeiro é .exemflal·,Os outros vafi1)os ver.

Ninguem maís parecido com el
le, que elle próprio, eí não. exís
tisse, torriar-se-ia preciso bem imi
ta-lo, e isso não seria muito fa
cil, talvez que a pr.opr.ia natureza
que tantos e tantos prodigíos con

ta, bem não o. podesse tazer, é
singular; _ pmcurC'll). pois, conhe
ce,-lo. _ E" alto, de uma altura
vulgar; todos ,os seus' tra�o,s phy
s�ono!mic,os I10S inspirallll' granqe
s-i1rnpalthia; conserva eIm si um

grande deposito, caudal intermma
vel de gostosa,s gargalha.clas, mas
todas n'um' só tom; é pe.nna; o
seu bigode quasi que grisalho,
ornaido de algUil11a.s fibraS! eLe pra
ta que muito já se· deixahlJ appa
reeer, dae-lhe, um meLa tom de
quem muit:o tem viajado pelas no�
sas serras (sem ser serramo); os
seus olhares sempre ternfrs; d'a
queHa. ternura que só Juli,e,ta; a

Sllube possuir qUaJIdo estünulaua
pB"O seu querido 'Romeu; possue o

acttratifva de Petronio; o seu nariz,
um ta.ntodesageitado, temumaoer
ta eLegancLa digna de um perlu
mada le�90'; a sua beim fei�a boc
ca n,o entre-àbrir ca.nstante, nota
se já uma de[.eve, �ol'tnra de tantas
oois.as dizer; () seu alljdar, um tà:n
to apressada., derlxa-o muitaSl ve
Zffi entregue. aI} cal1sa<;;o provocan
do-lhe OOl'ta tossesinha bem abor
recida, on;:le banqueteam--ße algu
Iilllß vezes maldit,os ramQS asthma.
tioos que muito o. abo'rrooe; o seu

(lorpo alguma oo.iJsa. delg.ado, p:ara
frente muito o incClllhlliQda. espCi
cialmen,te quando sentado. na8 ban
cadas do nosso C.ne d.or qual é
um c.oll;Sltante habitué; é uIDIexem
pla.r funpc�onario e eximio mexi,
Ihão de terras, cuja ferramenta é
a lIenna e o 'tmteiro; a t ' - olle

Do nosso illustrado eollega«O Tem
po», de 1-1-926.

«Appa1'8CeU hoje, na vieinha cidade
de São Jose «o .Ioaepheuse», semana
rio bem feito e suggestive, que sob a

direcção do sr. Pomp.ilio Claudio se
inicia gloriosamente nas lefl'tlas da
Imprensa. .

«O .Iosephense», que ê bem redigido
e traz col lsboraçäo amena e variada;
estampa em sua primeira pagine o

retrato: do sr. coronel Pereira Oliveira,
Governador do Estado, a quem faz as

mais carinhosas e justas referencias.
Ao novel collega, desejamos uma

vida longa, coroada sempre de comfor
tador triumpho.

Do "O EstadÜ» de 5-1-926.
«O J·osephense».
COlll este titulo, al)parecell, na visi

nha ""cidade de �ão José, um novo

collega, redactol'iado pelo 81'. POlllpilio
Claudio e tendo como gerente ô sr.

AndI'ezo Ferreil'a.
«O Josephense», que é de publica

ção semanal, é uma folha bem feita,
bern, collaborada e impresoa em papel
assetinado.

O seu numero estréa tra.z na. pri
meint pagina u:çn nitido cliché do
exmo. sr. coronel Pereira Oliveira, Go
vel'nador do Estado.
Ao novel colleg'a, desejamos felici

dades na arena jornalistjca.

Célio

"o JOSEPHENSE"

_§} EXPEDIENTE @_�

ASSIGNATURA:

5$000
3$000
$100
$200

Annual .

Semestral.
N.o avulso.
Atrazado

empresta alguns agra-daveils, -Ílll!
tarttes de riso com as suas anue

dotas; sem ser da épGiCa; COI!nO fi
lho ffri () exemplo de todos, oo!mo
irmão, ainda ha.je e a. todos. os

IOOmentos são. attestaq,os 00 seus
feitos á sua dedicaçãol extrema,
oomo espos,o', pai BI cidadão, tudo
e todos silenciam-ße ante as suas

a.cçiie.s; abraça com' ao 'maior das
co,nyicçõoo a egreja catholica e IJ;
to'dos ,os seus [)<reClonoeit(!&, é por
isso um bo'ml christão, a.bençoado
por DeuE e cercaidol por tanto" de
tudo que é bOI11], e agra.davel.

Q��ecem�n'o? I

'-..,
l_---,

ANNUNCJOS
1/2 de pagina-por4vezes-35$000
1/4" ,,- "" " 20$000
1/8" " -"" " 15$000

INDICADOR

Para esta" secção, acceítamos
annuncios que não devem exce

dera 5 linhas, ao preço de 2$000
por vez, ficanelo o annunciante
com direito a um exemplar elo
jornal.

Toda e qualquer corresponden
cia deve ser dirigida á esta Re
dacçãe.

Correspondentes do "O .Iosephense"�
São nORI::;OB correspondente, os Srs.:
Em Angelina - Candido Francisco

Duarte; Em Garcia-Sergio Carlino
de A ssumpção; São Pedro-c-Augusto
Desehamps; Eatreifo-e.Eridolíno Lehm
kuhl; Barreiros- Ignacio Schöreder;
Coqueiros - Cicero Candido Claudio;
Bom Retiro-Henrique Bastos.
Acceitarnos. correspondentes parn

qualquer lugar do Estado.

Andrezo Ferreira.

Por ter S6 ausentado desta cidade,
deixou a gerencia do «Josephense», o

nosso joveu e talentoso amigo sr. An
drezo Ferreira.
Lamentando a .retérada do distincto

collega, fica-nos, entretanto, o conso
lo que a sua sympathia e os seus va

liosos serviços nunca faltarão ao noss�
orgam que ja lhe é devedor de as

signalados trabalhos.
Amigo devotado, "caracter sem mes

cla, culto e educado, Andrezo Ferreira
deixou entre nós fundas amizades e

entre os que trabalham neste jornal
um logar vasio, djfficil de-ser occupado.
Abraçando ao joven amigo o «Jose�

phense» muito agradece a sua coope
ração e espera tel-o selnpre entra os

seus mais .queridos collaboradol'es.

? nual O mais nelln orna
• mento do set Josep�ense
Resultado conhecido até hõje:

Olga Malty
l\1:ariazüiha Filomeno
Alice Greki

.

Bercides F. de Souza
Maria Liuhares
Lucy Cavalcanti
Maria M. da Rosa
Baselisse Ramos
Clotildes Linhares
Aurea V5. Ramos
EnÍilia P. Maciel
FriedaLob

8 VOtOS
5
4
3
2
2
2
1
1
1 »

1
1

Qual o mais bello ornamento do
set Josephense?

Senhorinha: ...

.....:.(

/Vorne :/0 volanle:.

k
�---------------------------
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(3)o JOSEPHENSE

Rabiscos

Era um quente die de verão.

Oceupéve-rne ne correcção
,dos cadernos escolares, espe-

1c lhedos, em profusão, pela, se
. creterie, quando, vencida pelo
"cansaço. apoiando, as mãos.
a fronte fatigada. dirigi meus

'olhares em direcção ii [enelle,
que ii pera o Leste.' Então.
minh'elrne vibrou num errem

- bo de intime satisfação, éle
,

vendo um hymno de 'louvor e

agradecimento ao L ivino Artista.
Lé [ore, em toda a sua ple

nitude o astro-rei entornava

jorros de luz.
O mar resplandecia.
Ante tanta belleze, em exle

I
,sis, permaneci deliciosos InS

h.. .ltes.
I ) Que de doçuras nos propor
'clona a admiração da nature
za! ...
Como se traduz, radi�sa e

brilhante, a grandesa de Deus.
nos encantos que Elle, ne sua

ernnisciencie \ lhe prodigeli
ze ... !

Não podendo. Ia. vencer a

commoção que me empolgava,
\ abandonando o trabalho, fui
me em direcção ao Bom fim;
graciosamente essenledo no

.seio da nossa aprazivel cidade.
Alcançando o seu cimo, de

onde se descortine incornpere
vel penorarne. e estendendo
meus olhos seguiosos ab der
redor, exclamei num gesto es

pentaneo.
-Como és formoso oh!

São José! Como te sorri -a

natureza bello !
De um lado, Iii para as ban

·das do sul, a serra do Mar,
que se embebe no horizonte ...

Essas montanhas aIcanlila
'çlas. ostentando os esplendores
,de sua selvagem belleza, pro
vocam-me grande ansia de� de-

I vassar além, muito além, a re

gião encantadora dos sonhos
meus.

, E' que é ella O berço muito
I amado de meus queridos
'paes! ...

II -Erec!as, sobranceiras, fita
,__:vam o céo-immensa abóbada

l'azulada -que irriadava côres

fesplendidas, aguçando mais a

�
minha phanlasia;

Como seóa bom admirai-as
l-de ,máis perto, sorver a largos
hauslos o seu ar sadio L ..

Mergulhada em p�ofunda'
nostalgia, puz-me a contemplar
a soberba bah!a que banha a

nossa cidade.
Suas esmeraldinas aguas.

levemente encrespadas pela, vi
ração marinha. abraçavam, pa
ra além. a silhueta graciosa da

Notas soctaes o Terno Azul-Marinno
não se esqueça que é para sabbado. E
sabbado, elle apparece no alfaiate, com
08 nervos um pouco irritado, dizendo
ao bom do velho: - 'o Snr. não imagi
na, como eston encommodado. O meu

pae diz, por telegramma qtia só ama

nhã me enviará o dinheiro preciso para
satisfazer a divida ...
Depois d'urna pequena pausa disse

lhe o alfaiate, ainda vacillando; pois
bem, não ha duvida ...
Essa resposta foi para Elson, como

se lhe tirasse um enorme peso de so-

bre o coração. Conseguira o terno, mas,
Deus Babe como.

'

Com o coração transbordando de inef
favel prazer, elle app"'eceu no baile,
mettido na nova metamorphose,
Nina, envolvendo-o num olhar feitd

ciro e sorridente, disse-lhe com sorri
so encantador,-Ah!... Elson até que
enfim, e lhe apresen tou a mão como

reconhecimento de gratidão. ,Ella se

achava f�liz, porque áquelle gesto de

obe�lencIa, �ra uma prova' de que lhe
havia conquistado o coração.
,
Aquelle serão social, proporciou aos

Jovens namorodos momentos de incom
mensuraveies felicidades.

Elson, .satiefizera ° seu coração ia
zendo a vontade ao seu angê bieme.
Mas agora, a situação se tornava

mais deffícil, A ideia de encontrar o

alfaiate, opprima-lhe o coração .e fazia
lhe reptar os cabellos. Havia já dois
mezes que não passava n'aquella rua,
e certamente o velho o procurava pOl'
toda parte.; '

Nina, sempre meiga e amavel, fize

r��lhe insistente convite para uma fes
tinha em sua casa, dizendo-lhe que a

proveitari� o ensejo para apresental-o
ao pae, pois este já havia manifestado

desejo de conhecel-o.
Mettido no "temo" Elson que já aguar

dava essa feliz opportu?idade, apresen
to�-se em ?asa �e Nlna, em compa
nhia de dOIS armgoe. Nina depois de
recebei-o corre presurosa em busca do

pae, voltando logo depois de braços
com o ma.ia horripilante phantaama que
Elson podia encontrar no mundo-o
Alfaiate,

'

__

Alnniv'er8a;�Oß: Octávio. Ferrei
ra de Souza. - Tra.nsQ(}rreu a 6
do corrente, a data natalicia 'do sr.

Octavío Ferreira de Souza, n03SO

dístincto amigo e oorreligionario
dedicado.
Ao sr, Octávio, "O Josephense»,

envia as mais sinceras fel'icitações,
- José Staucher - D�ue hoje

a data natalicia do sr. José Stau
eher, commerciante nesta praça.

NQssaJS felicitações,
- Casal Paulino Jo,sé da Silva.

- Completou a seis do corrente,
14 annos de seu feliz consorcio, o

nosso amigo e correhgíonarío sr.

Paulíno José da Silvai e, sua exma.

esposa d. Alipia Ferreira, da Sil
va.

"O .Iosephense», envia 00 digno
casal effusivas- felicitações.
H,o,s,J)edes e 1JiajaJit'8:
Henrique Bastos, - Seguiu, pará

Bom Retiro, onde é digno Agente
fiscal das Rendas do Estado', o sr.

Henrique Bastos- e )lua exma. ta
milía que se achavam nesta ci
dade, em visita aos seus parentes.
Agradecendo a visita de despe

didas que nos fez, desejamos ao

sr. Bastos e exma família, feliz

viagern.
EInfermios: - D. Lucia da Rosa

Camargo, - Acha-se gravemente
enfermai, a k>ana. sra, d. 'Lucia da
Rosa Camargo, digna, esposa do

nosso; amigo sr. João Camargo.
Prompte restabelecimento, é o

que sinceramente desejamos,

INDICADOR

Quereis viajar confortavelmente? PI!O
curae o auto n. 5, de. Paulino José da
Silva,

Vende-se um terreno, sito em Ca

poeiras, COIU 7 metroß de frente e

1.700 de fundos, Tratar nesta Redacção.

No automoyeJ 11. 2, fareis viagens
egradaveis e pOl' preços modicos. Tratar
com o proprietal'io Manoel Theodoro
da Silva.

Ford n. 4, vIagens commoda, com

chauffeur 1abil e conhecedor das es

tradas do Estado. Preços modicas J0:1-
nezÍo Coelho PiretS.
São José.

Couros seccos, cereaes. etc - cOlupra,
ue.ta praça Gregorio Felippe.

José Stancher,-pal'ticipa que mudou

s?-� casa dB negocios para Praça Her
C1110 Luz, onde se acha ao disl)Or de
.seus nmaveis freguezes.

podica ilha de Santa Catha
rina-joia verde do A!lantiço.
Liiao longe, barquitas, quaes

brancas gaivotas, em elegantes
evoluções, perdiam-se do ho
rizonte...

Eram pescadores,
dos na sua faina
dia ...

E, Iii em baixo. na praia,
num murmurio meigo, encan

tador, dolente. as aguas, on

deando preguiçosamente, bei
javam a branca areia. que re

verberiiva os raios de só!. _ .

.eilg 1{al71os
São José, 12-12-25.

empenha
de cada

Para o ami�o Altino Oliveira

{Fpolis. 22-2-25)

A. Ferreira Andrezo

EDITAL

colfectoría de Rendas Egta
doaeg de São Jogé

Imposto de Industriase Profissões

De ordem do cidadão Pom
pilio da lndependencia Claudio.
Collec!or de Rendas Estadoaes
de São José. faço publico.
para conhecimento dos interes
sado� que, durante o corrente
mez, procede-se nesta Repar
tição ii cobrança do 1.° sel1)es

tre do Imposto de Industrias e

Profissões.
Os collec!ados que deixarem

de satisfazer suas prestações
durante o referido mez, pode
rão fazei-as no primeiro mez

que se seguir com 'a multa de
5 °/° e no seguinte com a

de 15 %.
A cobrança executiva serii

iniciada no mez de Abril Vin

douro.
Colledoria de Rendas Esta

doaes de São José, em 2 de
Janeiro de 1926.

"

Adolpho Nonafö da Silva

OFFIGINAS DA IMPREII,SA, OFFlClAl.

1\!to pallído moreno, olhos e cabel
los pretos, bocca :

pequena e bem for

mada, de um todo sympathico e ele

gante. Com pouca estadia em nossa

pít.toresca cidade, Elson, ja gosava de
um largo circulo de amizade.
Viera de uma cidade sulina, e era

funccionario de uma repartição publi
ca estadual.
Apresentado hoje as, Mariquinhas,

amanhã as Bicotas, ia pouco a pouco
se tornando mais relacionado e gosan
do de mais sympathia em nosso meio
social.
E foi n'uma dessa apresentações, que

"Cupido" muito traiçoeiramente lhe fil
trara o coração, e elle começara a sen

tir um "que" insondavel e rr.ysterioso,
pela filha de um commerciante.
Ella contava 15 primaveras. Estava

na aurora da sua mocidade. Loira, mei
ga, delicada, de Ulna belleza rara, .ca
paz de seduzir e desnorte a cabeça, do
mais serio dos homens. Possuia uma

intelligencia invejavel, e sabia com as

suas palestras agradabilissimas, con

quistar sympathia e amizade, em todo

áquelle ambiente de admiradores que a

rodiavam.

Elson, inesperien te ainda, e cheio
dessas illusôes, desses sonhos roseos,
que povoam o espirito dos jovens ena

morados. deixava-se voluntariamente

prender-se pelo seu "angê bleme ".
Nos bailes, nos cinemas, nos jardins

sempre os dois namorados como doi�
pombinhos, arrulavam mysteriosamen
te ...
Dois mêses fôräo bastante para se

estabelecer a íut.imidade erltre os dois.
Nina com um sorriso meigo e inebri
ante a transbordar nos labios, disse-lhe
um dia. - Elson, desculpa-me, mas eu

gostaria immensamente que me appa
receste com um terno azul-marinho.
Affirmo-te sem receio de errar que te
ficaria bem .. :

Nesse dia, quando Elsen, despidiu-se
de sua Elia, entregou-se a profundo
meditação. "I'iuha que resolver um pro
blema seria. O ente querido frzera-Ihs
um pedido, mas um pedido ... Ganhava
150$000, pagava 120$000 de pensão,
restando-lhe por consegumte SO$. Fu
mava, jogava as vezes no bicho, ia ao

cinem.a. enfim era. lhe escasso 30$, para
sua VIda de moço elegante. Ainda não
lhe havia passado pela mente como

fazer
.

outro terno. Pois na realidade,
possula um novo, e dois que a socie
dade ainda tolerava por :tnais algum
tempo, Ma:s eram tantos e tão frequen.
te_s os p�(hdo� de sua pequena, que elle
nao sabIa malS como se desculpar. Es
tava preste a confessar �sua situação.
mas a vergouba, o medo de ser des�
prezado, e sobretudo de ser ridiculari
sado pelas suas amig.uinhas, faziam
com que perma:necesse, na docê� espe
rança de arranjar o terno. Lembrava
se do bicho. Só uma centena podia·li
vral-o dltquella complicada situação.
1\'lal sa.ía da repartição ia ao engra

xate, e fa_zia:a sua pergunta de gostu
me:-Qual fOI ?!... M.as semprea mesma

de8agradaveL resposta. rrravava-se-lhe
no intirno uma lucta renhida. O desejo
de se tornar agradavel, e de ma ifes
tal' o sen amor, debatía-se com vehe
meneia contra a sitnação mi:=;eravel
dos 30$,
Como arranjaI- o terno, no jogo?

Estava de aza·r. Ronbar, aonde e como?
Mas o facto que é ella lhe dissera

que ficaria zangada, se elle não fosse
ao baile �om o terno azul-marinho, que
o tOl'ual'la elegante. Estava no auge da
afflicção, ,quando lhe passara pelamen
te, uma Idéa, que como um raio de
luz, penetrara-lhe até o mais recondito
da alma. Conhecia um alfaiate, e quem
sabem ...

E foi com � coração nas mãos, que
elle deu � ultI:no passo, para satisfa
zer as eXlgencras de Nina.
Chegou, sumprimentou com mabili

dade o velho, e sem demora solicito
que lhe mostrasse casemiras azul-ma
rinho. �scolheu, combinou o preço. e

promptlficou-se a tirar á medida. Feito
isso, disse com voz firme e resoluta, Florianopolis-. - 1926
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bebidas nacionaes e extrangeiras IIIi especialidades pharmaceuticas " I I: I AOS DOMINGOS: :::.i. Aviam-se receitas a qualquer hora da noite lll '1:'1 Bifes, macarronadas, frios etc. I:"���� PRAIA COMPRIDA SÃO JOSÉ ���.I. SÃO JOSÉ <s> SANTA CATHARINA .!.
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Ceneros �e Pri m e ira quali�a�e
p

:: Pães, Biscoutos, Doces etc. " �" -�..,.
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@Gregorio Felippe
��, --...

an
FAZENDAS, ARMARINHO, PERfUMARIAS, ETC. '

fID
lID Tem sempre em stock, completo �'
� .scrtimento de artigo� finos para ho- fID,
llli mens, senhoras e Crianças. -. lID

. ;m SÜU Jose • prüiü tompridü • sônlü tülbürinü '. m\.�I =:@::::J II =:('()::::j I�I =:@::::J II =:@::::JI�
,. 1"',·'''''11. .1_.;�P IUlUuwl

I1ntonio 11. Lehmkuhl
SUccessor de

�uYa Mieholet· & Lehmkuhl (genrO)
Casa fundada em 1889

Tem sempre em deposito e é comprador para
qualquer quantidade de artígös de sua exportação

(Com especialidade)
Couros seccos, crina animal, cêra de abelha,

chifres, café, tapioca, etc. etc.

_ E.nqereço lelegrephico . "Micholet" fiorianopolis

�I c::::@:::J II c::::@:::J I��I =:@::::JII�

�� Pa�aria l,Doeoe_ Janeim �.;� .

j)aulino José da Silva .�COnfee�ão diaria de
"

pães, doe�s, etc. ��Acceita encommondas 'IT
para casamentos, baPtiSados., e�tc

.

Comprida �*' São José (f!- .

I c::::@:::J I�OOI c::::@:::J II� I
,

I
.

�:=:*:=;����
,

· J)O�i��"':;;;;�;�O§�,.

�
Commissões, Consignações e Conta Propria I�,

) SÃO JOSÉ - ESTADO

DE. SA.
NTA CATHARINA - BRASIL � I

.1 End. Tele.g.: FILOMENO - Codigo Ribeiro m*- _e,mp(.�;,�:n::d::'�[.���' :�;;i: d�:�-_DI da la"ar'·I�.·.·'�
:JJeposlfo permanente de: :lJ

:: Xarque, Kerozene, Farinha de Trigo, Sal de Mossoró e Cabo-Frio.
COMMERCIO POR GROSSO DE BEBIDAS E SAL (f1
Torrefacção e Moagem do Café "INDIANO" �J\\\. TRANSPORTES MARITIMOS PARA O MERCADO DE FLORIANOPOLIS

_ .���J�:�):a!. ��-*E�� � -�I��
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